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Apesar de natura reglao amazonica,~explo~ação racional da s~

ringueira teve infcio no Extremo Oriente, ap5s a introdução de "see
dlings" feita primeiramente no Ceilão {hoje Sri Lanka}, na Malisia a
travis de Singaoura, e Java. Fsses"seedlings" foram originados da
H. brasiliensis, cujas sementes, coleta~as em Boim, no qaixo Amazonas,
foram levadas para o jardim de ~Kewtl, na Inqlaterra. oelo naturalis-
ta HENRY WICKHAM, no ano de 1876.

I.NTRODUÇ~O

Assim, foi no Oriente que tiveram infcio os trabalhos de melhora
mento genetico da seringueira, onde, devido a ausência de lnlmlgns na
turais da Hevea, os programas foram conduzidos visando ao aspecto da
produção de borracha seca. Em decorrência, foram clanados genõtipos (
constituição genetica total de um organismo) altamente produtivos das
series PB, TJIR, AV, RRIM e outras. Isso possibilitou a que. hoje,
das 3,5 milhões de toneladas de borracha natural produzidas no mundo,
90% sejam oriundas do Extremo Oriente.

O fato de a seringueira ter-se adaptado muito bem às condições I

de cultivos racionais chamou a atenção de Comranhias estrangeiras,que
viam na Amazônia possibilidade de obtenção de melhores sucessos no
empreendimento. devido ser o herço rta FUPHORqIACEAE.

No Brasil, a primeira tentativa de estaryelecer seringais de cul
tivo foi feita ela Companhia F0R , que imnlantou grandes seringais I

em Fordlândia (1928) e Belterra (l 32), no Estado do Pará.
Em Fordlândia~ mais de um milhão ne mu~as acvindas de sementes o

riundas de seringais nativos de diversas áreas ~a região amazônica
estabelecidas em campo em condições de homogeneidade de plantio, fo
ram fortemente utacadas por um fungo, hoje conhecido pelo nome ~e
Microcyclus ulei {P.Henn}, causador da mais siria enfermidade a que I

est~ exposta a seringueira, doença esta denominadu de o "~al das Fo
lhas".

Antes, no Suriname, em 1911 t os holandeses tiveram a mesma in
tençno, mas os plantios da seringueira foram dizima~os pelo mesmo con
dicionante bio15gico, at~ ent~o desconhecido. ~as condições de se
~inn~;~ nativos~ o fun o não causa epidemias, isto é, não a ca as



t'~. ~~W' -~ -~~._,

/

dade de ocorrência varia de 4 a 6 plantas por hectare.
En vista G~ exn,st~, houve ~ necessià~de de desenvolvimento, n~

Pr~sil; d;;Q~nr~~r~M3 d~ rnelhor~mento genética da seringueira voltado i-
nici31mente e princi9almente p~ru a obtenção de genótipos resistentes ~0

~. ulei, aléM de nrodutivos. O ~rograMa citano teve início no ano ce 1~37.

- DESCRICÃO Sm~?\.p.IADA BETODOLOGIA UTILI?l\DP,Nl\OBTENCÃO DOS CLONES Di'\.S

S:t:RIESFx G IAN :
l:\nesarda enidemiologia causada nelo r-L ulei nas nlantações de

F0r21~ndia, alguns genóti~os anresentararn-se resistentes ao nat6aeno, po-
rém não eram ~rodutivoso O an~recimento cesses indivíduos resistentes em
meio aos suscetíveis é explicado nelo fato de a seringueira ser Qma pl~n-
ta alógama ou pa~mítica, isto é; efetua sua renrodução sexuada através
da polinização cruzada; e, mesmo, o plantio de Fordlândia ter sido efetua
do com sementes de várias procedências 0a região amazênica.

Devido a seringueir?-também permitir a multinlicação veget~tiva
ou assexuada, através da enxertia por borbulhja; as nlantas resistentes
selecionadas em FordlRncia foram clonadas nara serem utilizadas como fon-
te oe resi~tência em futuros ?rogramas de melhor?Jnento genético. Posteri-
ormente, foram estabelecidos em Belterra, juntamente com uma coleçôo de
clones selecionados com ~rocutivos no Extremo Oriente. Dos clones origi-·
n~dos co Oriente, destacarnrn-seo PB R6, PB 136, TJIR I, TJIR 16, AV lB3,
TiV 363 e o falso p,v 49.

De posse do material resistente e do material nrodutivo, ?~bos ~,
brGsiliensis, foi desenvolvir.oum programa de melhoramento qenético intr?--
esryecífico {cruzamento entre indivíduos da mesma es~écie)ç vis~ndo a 3550
cíe r em uma mesma nlanta 0S cerac+ores clcseiáveisde nr-oduçâo de borrr"l.cha
seca e resistência ao 1.-1_. ulei. No entanto, cevido à falta ce diversic:a::ie
qenética entre os naternais, não houve pronunciamento do vigor do híbrido
PAra o car~ter e resistªncia ao nat6genor pois, para que haj~ o vigor h~
ter6ticop deve hav2r ~ ~iferença de frequ5ncia q~nica Gntr0 os n~tern~isr
isto é, o m=ií.o r valor do hLbr í.do pôr~ um determine.do c~ráb:?r doco.rre ;:?

maior ~iversidade genética entre ns resnectivos paternais.
Em virtuAe da qrance suscF!tibilidéLe0.oSgenótinos obtidos ;:,.tra-

vos ~ns cruzamont.os intra-esnecíficos, houve neccssidar'Iede serora busca -
~~s ~utrr"l.Sfontes ne germo~l~sron (soma total oos materiais heredit~rios
Je un~ cS0écie) resistentes em outras cS9écies do gênero Hevea, tGildoco-
nO) fin~liGade o cruzamen+o Lnt.erasnecLf í.co (cruzament.oentre inél.ivíou·,s!
?2 ~s~~cies diferentes) envolven ~ nlantas nro~utivas c~ H. br~sili2nsis
C0~ nutras resistentes GO ~ctóqcno (funqo) nertGncente ~s esn€cies C0DS:-

bi~:s. Foi então tentado o e.Ut"TIEOUtOdo veLo r r_-=- heter6se (H=F1_ P1 ~ P2)

~-_virQ~ ~rov~v.1 ~ifer0~ç~ ~c fr~su~nci~ q~nic~ 2ntrG ,s esn~~i~s. ;~sj~:

j



.em c.ec0rrenci3., ftJi crir"ld"'ltL111a série ne híbridos intcresnecífi
~AS ~a série Px - cruzamento Ford e IKN - Institut0 gronômico do lorte •
Os híbri~os oriundos dos crUZru~entos de H. b~ahili~nhi~ X H. quian~nhih ,
H. blu•..~Le.i~Ylhi~ X H. Mic.~ophyl.e.a ~ H. b~ahi.e.ie.n~i~ X H. ~p~uc.~ana f orarn
descartados por n~o satisf~zer~rn os objetivos nrocurados. Os híbridos ~e
~. bent~iana (princinalmente os dos clones F 4537 e F ~5~2) com H. brasi
liensis, selecionados em Fordlânnic, nassaram 3..constituir 8 ~?te~·al b~-
s í co (~,eresistência nos progra ..mas de melhoramento genético aue se sucac.s-
ramo A nartir naí for~ re1liza0as milh~res de Doliniz~ções controladas ,
sondn selecionadas como r0sistcntes milhAres de nl3.ntas, de onde apenAS I

Q~ pequeno número vem a0rcsentando um bom valor fenotí~ico (o que a plan-
ta exterioriza) nara o caráter de ~rodução de borracha seca. Quanto aos
híbridos de H. pauciflora X H. brasiliensis, 0S mesmos vem 3presentan~o I

alta resistência ao M. ulei, geralmente n0r hiner-sensibilidade, Dorem
com baixa produção de borracha seCR.

- CLmmS HECOHENDADOS Pl' ..R! PLl\NTIO

Em decorrência dos nr0~ram1s de melhoramento qenético desenvolvi
dos nrincipaLmente em Belt8rra e Fordlândia, foi obtido um grande numer0
~e clones nos quais bem DOUCOS s~o hoje indicados nara nalntio em larga
escala. Isso deveu-se ao m~todo antes utilizado, que levava em c0nsi0er2-
ção, em primeiro lugar, a resistência da nlanta (resistGncia vertic~l) ao
M. ulei. deixando o car~ter de nrodução em seaunda nriori~ade. ~ssim, nui- ---- - - ..- -
t~s clones nrocutivos for~~ descartaJos, cloncs estes que PO eria'Tlnnre -
s~nt~r quanco aaultos o escane ao M. ulei (resistência horizont~l); houve
~ssim uma eros~o genética, isto é, a ~erda da resistência horizontal(m~is
r1ifícil ne ser quebrada) em ryrol da resistência vertical.

n indicação ce cloncs n~ra ~IRnti0 nas regiões apt~s 10 cultivo
c.e HevG::ldeve nrescindir de um estur10 acurac10 é1a inte:r-n.ç~odo gen~ti~8 ,§.
10 ~~bi2nte. PJr eX2m~lop se um clone fnr incica~o nAra nlantio n2S con-
~iç32S ~o Es~irito Santo, no~erã n~n o ser no Sul ~a Rahia, e assim n0r
~i~nto. Já existem hoje indicoções nreliminAres ~u~nto ~ns nelhnr2s ele -
ncs n~ra as ~iferentes con~iç6es eco16gieRs das regiões ant2s ~o cultiv,
~~ Icve~. Jã Dodern ser indic~dos clones que em.virtu~- ne sca c~ractcris-
tica heterosigota anrcsGntru~ o fator CA horneostase genética, isto 8, int~
r~s~m co~ diferentes confiç6es ecol~3ic~sr a, r~r 1SS0 ~CS~0r Dn~0m sor ~
tiliza~ns mais l~rqa~ente.

Ni'isccmniç02s (e climas Ffi c>. U'1~ZÔniA sôo .í nd í.c adris T"):.r1nl-=:r.
ti")os c Lorie s ILN 717 c Fx 38?9, E:I1 v í rt.u-Io r:~ r-csí.s t.ônc í > ~ r vç vs ~~0 t'

uI .L c;uc: <icorrom n.i ssas r::;gir--::ss: ve Lor f.~n0tí"·ico í'-!r~ "-'r)~UÇ~0 ~:: b: l"'l.

~h,. lJ..., orrt anto , \"'-1&111 r'·-_SSGSr; onr.s , ')utr~s cu Lt í.varcs vorn -,,!Jr~..;s-,:-.t.2nr"'J!

:--,-,:r-:.sn")staà sangric., c-inf orrio c. t~b"'l3.rl soqu i r '-:xtr.",-íc~~(}" J:(-1:.t':::ri~
~.....• -- - --
. .-
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(~S cst2S obtidos n~s conõiçõcs de Belém (Pa), C0~ 2.7~lmrn ce nreciryitc -
~5~ m~~i~ naual, bem distribuila õur~nte o ano.

7
T,!3FL!' 1.- Prn uçao rnérHa em bor r=icbe secQ ,ar corte e i.?.à.ede cLone s f

em ccn~iç~es de clima fi ~e Be16rn (pa).

CLONE P-qODUC]':O(g) IDADE (anos)

I?..l'~ 717 36,5 16
Il\}J873 20,11 16
I7'.H2903 3fi,5 13
L J-l 3087 11,1 13
Fx 1042 23,8 i s
Fx 3810 26,9 16
Fx 3925 37,7 16
Fx ~n9R 23,4 16
()2 1553 19,1 13

Como T'ode ser ob servado na Té'I.belr!,o clone mais ;:>P)\ 'u t í.vo é o
L~.,l3(',07 (ainda não difuncic'lQ), superior mesmo ao Il\l'l717 ..?'.16mcGsse cLo

TI!? existem outros como a IJ\t!2903 e Fx 3925. Interessante no+e r que anG -

sar ~a ~rnduçãa inf8rior a dos clones citados, ('I Fx 3810 D0ssue gran~e ré
s í st ônc í.a ao fungo ri<. u Le í , Z\ssim, ,::,s novo s clones ci tocos já ")Cl~ern ser
in~ica(~s p3ra ~alntio em pequ8n~ escal~.

-Outro r~sultado que merece rnensao e o referent8 ao que v~m ~lc~n
çcndo a Pi\~.CW.VF.l'.BORRl\CHl' VEGBTAL S/A.., na Granja Harnthon em sã,,: Fr:1.n'-
cisco 10 Pará, em Z0nr! de transição entre I)S climr!s Afi e Ar:l.i.Ness~s c'>n

aquela Comrianh í a rio sau í, 3·10 cLonc s em CStUc10; onde s0br,~:::s,:li-sc ~
Fx 319, ~ue vem apresentando o equivalente a 1.800 kq de bf"lrr~ch~S2C~
""'rh ~ct~re/~n'~. No atual esquerna de aumorrt.o(l.?.'l1a,ntaçã0 í~a referi ~~ C"""m
~~nhi3, esse clnne Gst~ s2n~o ~l~ntado em m~ior escal~.

Par outro ladn; nas cnn~i~~es ~e B~lterra (s~nt~rôn-P~r~) I ~U~

""''',ssuiUJ"TJa nrecini t.'lçãomé0.ia anual de 1.970 mm e r.éficit hLdr í.co 0.e 2~J\
r.~'"':'\:ist':'é, '.'''ssuium nerío(1a seco do f í.n í.do s granse núr.J·~ro0e cLonc s vi-
~h~ s~n~o tcst~~o nor v~ri0s anns. Os r2sult~e~s n~vin~0s ;1CSSCS t~~t~s t
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- Proc;ução rnéc'lia em bo.r raoh a br ut.ancr corte de c l.onos no tem""'-=,

de s ariq.rí.a dp.termina.-,v ne s coné í ?ões 0.e Be1 tp.rra (Snntarém/P?)

C T O H E PROnUr.,Ro (q ) IDl'DE (anos).LJ

Il~N 1351 ~I)r') 119
P\,N 4~38 8erO 139
I~" ~,193 51,0 120I .~

IlU-J 1151n 3t1J\ 130
IZ'l" ~159 311,0 109
PFB tl 51,0 139
PFP 5 60,n ltjQ
PFB 7 30,0 tl9
PFB ln 32,0 19
PFB 15 38;0 ·10
PFB 26 57rO 119

V0~OS assim que existe lli~ gr~nce n~~ero de c1onos que a~resent~~
bnm v~lor fenotr~ico oara o cA.r~ter ~e nro:ução ~e bnrr~ch~. M~s, S0~Gnte
~gora é que essas cultivares estão sen~o ~ifundi~~s; como é o caso ~o I.~l

~~q8, que no 139 ano ~e sangria ~r0~uziur em mé~ia, 3Sg ~e bnrracha brut~
'nr corta, além ~o PPP 5. Yssas c10nes do Be1terra no~am ser "l~nta~os em
nequena escala em c0n_iç~cs climãtic3s s~m01h~nt0s as ~anuel~s regi~a, a-
té que sejam tcstao.os em outros nixos p.cnlÓqicos.

Nas con~ições ~o Sul ~~ B~hia, inicialmente foi nl~ntarlo o clone
~x 25, que anreSGntava resist&ncia v2rtical ao r~o ulei, mas cuja rcsistôn
ci~ foi quebr~da ~evi~or talvez; ao an~r2ci~Qnto de nutr~s rac~s ~Q ~3t~-
omo , Em 0ecorrência, hí)UVO a nccc::ssir.é\.02ne SerAfTItcst."l('l.osnovos c Lonc s
n~ss~s con~iç5es de clim2 Af. ~ssim, atr~v5s ~essos testes j~ sÃo in~ic~-
rr-s ;'11tr0sc Lon es c,nf"'rm':?a T~h?lrl 3 r cu j os n;sult~c'"s f0r3..TTl·'bti..JsTiO-

1-: DivisÃo r,8 Pl0..nt3ç~,:)sdél. FIT?ES'I'orJF n> Pr.z',:;n0.a'<'rãsPl.nc,"",r-,~, no ~·~unicí
ryio 0~ Cam3mú (B3).

m BFL~ 3.- ProeuÇ~o m~~ia em h~rr3ch3 SGca "ar c0rte e i~~~e ~e clones
cstabo Lec í.dc s nél F,,:zenr,0..Três ?3TJ.C-"".r',:sr:T'l C-'."11""I!1Ú (B3)

C L O N :s :?PODUCZ\.O (q)

IAP 717 20,S
IM1 873 .20;3
Fx 25 1",3
f'x 905 30.4
Fx 2261 ~0f5
Fx 3t.:39/P 2Ç':9
Fx 30;<'14 :;2- /I

Fx 3 r-.,~ r 2::;,-':1. --:..\.,..

F'x 3'V ~ 33 .-,
;J

"~F :l~ 31;1
., ~~F 1;,.... 3' F-

,- -
~ r l~-'C, ? ) 1~: 3";7

------'
I!J.:"I DE (""n"s)

19
19
19
1;
19
19
19
1'3
l~
13
13
1':



- E -
De acordo com ó Lnr' í.c ado na 'Tabela, ox í.s t.em outros clnnes CC·I':\

qrando r-ot cnc í.e I T)Elranr()(~uçãoele borracha, como é o caso do Fx 3044, Fx
915, Fx 3061, MDF 180 e~utros, em com~araç~0 com o Fx 25.

Para o caso do cst~belecimento de clones em regiões de clima se~
co dcfinitivo vis~ndo ~ solução genético-ecológica, é interessante o ~st~
belecimento de cloncs com gran~e Dotenci'1l nara a Dro0ução de bnrracha;t~
1erantes à seca e que executem a troca de folha no ~eríodo mais seco de
ano. Neste pZT~icular, ~od2m ser inclusive plantados clones drientais com
~s características in~ica~ns, ~ois, mesmo não anresentanco resistência e.c
!·1. ulei, ~or exemnlo, as condições climáticas da região não nermi tirão G

ocorrência do fungo em forma enidêmica, e sim, endemicamente, o que nao
trará maiores consequências. Já existem nessas condições alguns resulta -
cos que mostram o notencial de vários clones.

Um resultado interessante e o que vem sendo obtido na Colônia l>.-

'1rícola GuruDi, l'ertcncente a uma Hissão Evanqélica, em Açailândia, no
Estado do '1.aranhão.Nesse rnun í.c Lo í.o mare.nhense foram estabelecido 25 clo-
nes de seringueira no ano de 1966, em decorrência de uma solicitação efe-
tuaca nela referida Ilissão ao então Instituto de Pesquisa Agropecuária do
Norte (IPEAN), hoje Centro de Pesquisa Agro~ecuária do Trónico Omido
(CPATU), nertencente ã Em'lresa Brasileira de Pesquisa p.gronecu~ria-EMBn'\2!_.

A ?artir ce 1977 a ntivi~ade Satélite do CNPSe, na FCl~, retomou os estu-
CQS no referido camno de nrova, cujos resultados de borracha bruta obti -
dos em janeiro de 1978 estão incluicos na Tabela 4.
TABELA ~.- Circunferência e nrodução média de borracha bruta Dor corte V2

rificadas no mês ne janeiro/78, no ce~~o ~e nrova estabelecido
em Açailândia (Ha)

C L O N E
CIRCUNFER~NCIA A 1,30m PPODUC!íO (q)Db SOLDADUf'J\DO ENXERTO (em)

Fx 3925 68.25 20,81
Fx 3399 65,75 39,48
Fx 3810 70,50 23,02
FV 13 19,50 17,91
O 1032 62,75 11,57
:i/~J 3997 72,75 45;55
Il\N 3786 59,50 37r67
Il\,T'J3313 59,50 20,87
I;-'1'132~8 hl,OO 70;95
IAD 3199 70,50 28,30
I7\1' 3193 5G,50 ~3 ,,]6

I;'U\l3155 6,9,0') 87;88
Ii\]. 3115 67,75 43,31
IM~ .3095 68,50 55;10
I N 30137 58,75 78r20
IA_ 3014 (;3,00 55,83
V\J 2S25 64,75 1:8,45
I:N 2S'()9 60;50 53rG6L....n 291)3 60,75 59,S5
II 2;)80 69,75 56,34
IT.N 2878 62,51\ 14,91
rN 2'3~n 5~,25 115137
rt 2338 72,58
li c!' 073 69,S,) 19139
1·1 717 7r. r.;f'\ 25/~6\. I - -

=-==



rr~s2nta',.·"}s»o l.os clono s L"T 3156, L".T'l 3193, L"!,l 3n87 e 11\P 321l8, em C'JY.\.-

~r!çao COT'1 0 7U'~717 e 1...7IN 873, já cifunclidos. Es~E'cÜÜ atenção ceve ser
~\}:3.a1.0cLorie Ii\N 30n7, que, t::uTlbém,nessas cond í çôes de nr ec í.o.í t.açâo r-Lu
ví.omât rí.ca m6e~ia de 1558rnrn, ar.rosont; 1.ndo 5 meses com nrecif'itação inferi-
or l. 25m.TTl, ....'V::>rt.:!ntobem (~if0rente d.3.sconõ í çóe s 'ie Be Lôrn , mos trou boa ner
form~nce c'Jmo exemnlo ~e homeostase genética, citada anteriormente. O cIo
ne I"V,T238R, ar-esar de bom desenvolvimento, ar:resenty.0uc'liminutanro~ução,
f:'toeste que t.ambôm vem sendo observado nas conc_ições o.e Manaus (Am), em
trFlh-'ühosdo CNPSe.

Outra evidência oe clones que reagem muito bem às condições de
clima seco ~efinido vem sendo observada no seringal "Tira-Teima", estabe-
lecido no municí~io de Viana, no Esnirito Santo. Esse seringal, que foi I

estabelecido em 1962, é com,osto Dor uma mistura de clones constituica do
Px 25, Fx 2261, Fx 3864, IP~ 717 e outros, cuja nrocução, em 1976, atin -
giu 10,86 litros ~e látex nor nlanta. Esses da~ns evidenciam a viabilioa-
de daqueles clones no estabelecimento de seringais nessas re~iões.

Outros resultados ~ue vem sendo alcançados em reqiões com clima
seco nefinido referem-se a Camninas, no Estado de são Paulo, com nrecipi-
tJção ~luviométrica anual de l37lrnrn.f1esse municínio, o Instituto Agronô-
mico de Cam~inas (I~C) conduz um ensaio eXT)erim~ntal com~osto nrincinal -
mente de clones orientais. Na Tabela 5 estão incluicas as nro~uçí)es de aI
~uns desses clones no lO~ ano de sangria, de acordo com os dados do IAC.

TABELA 5.- Produção média de borracha seca por sanqria de clones estabele
cidos em 1958, em C~ninas-S~.

C L O N E p R O D U c Ã O (q)

P.RH1. 526 35,8
RRH-! 614 38,2
RJ._H1 625 31,3
PRP1 6f)r; 28,0
Gl_ 1328 18,8
BS1." 2J 46,3
Tjir 1 22,7
Tjir 16 31,6
Tjir 1 x Tjir 16 26,9
LCB 510 35,2

Estes resul tacos et.cstam '3 vi~bilid.::iê'eC:O r-Lant í.o c~e cLories ::'ri-
2!1t~is, como e o c sso C0 GT· 1328, RR.n~ 61~, RRHi 526, LCB 51" e Tj ir
ness~s regi~es ~e clima seco cefinido.

Outra exem~lo ~ue merece f2st~gue no ~l.::inclt~0~ulista é 0 obS2r
v~~~ ne F~zen~a ~gu~ ~il'0r0sa, sitU~~3 em Taba~u~ (SP). ~ F~zen~a ~~ssui

Ir.:.-, ,

un seringal onr ..•.>: 16.5:')1·Lan t.as cnoon tram+s e em sano r'La, ~ comoo st.o neles
clones ~Rn~ 60(1, GT 711, GT 127 I r» 1279, PB 85, LCB 51c , Fx 25 e híbri -
'''-''5 ""2 Tjir 1 x J.jir 1;:;.T,-S ~l~nt?s vem .::l.~res2nt"!nrDUTTla r,rooução méci.:=o
':,,:-r r- mL c:e lEí.t~xr-o r san j r í a n"r ?n0. Em out.ra Fazen~a Loca.lí ze t:::' no :-1ü~
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~icr~i~ ~c C~lina (F~z~~~, S~nt~ He1en~), ~ua n~csuj
~l~nt,s c~m~ost~s ~rincin~lmQnte d~s clones nPI~ 5°_

-m torno ce 2~ mil I

.\.V 13 2 8 e .--V 127 ')
'-"llnt."1)í-1sem 1059, ~ ")rocuçRo cheq a ""'.g') ml ne l~te or corte D0r 0.:1~.

Todos esses resul té'ldnsLnd í cam a ")lcna v í ab í Lí.dade 0.e c l.oncs C"J:i

'an"Jm~de H. brasiliansis n~s condiç3ps de clima seco ~efinido.
Outros materi~is genéticos que anresent?~ ryrande vi~bilidace ~~~

r~ ~lnntio tanto na solução genético-agronômica (enxertia de CO~~) c~ma •
n~ s01uc~o nenético-eco16qica (nlantio em c~im3 seco ~gfini~o visando ao

cscaoc) são os nolinlóides :'ltu:=ümenteexistentes; essas cul t.Lveres nao
JJssuem resistência ao l1. ulei, ~0is são nrovenientes do clone IA~ 873
(suscetível ao natóqeno), nnrém tem cemonstrado ser possuidoras de grande
rotencial nara o caráter de nroduç~o de borracha.

Falta no ent~nto o conhecimento de resnostas ã sangria desses g~
nóti~~s, como reryeneraçao de casca, regeneração do látex, melhor sistema
de san0ria, etc., nara serem in~icados nara ~lantio em larga escala. Em
c~ncições de iardim clonal e através de teste nrecoce ce nrodução esses I

cLonas tem a~resentado resul tac10s elevados em comoaz açao com os clones
convencionais. Nas condições de Belém, a .7\tividade Satélite do CNPSe de -

senvnlveu um ensaio exn10ratório de comparação entre os clones IAC 222 e
I~C 229 (~oli~lóides) e os clones IAN 717 e Fx 3899. O IAC 222 nroduziu I

em borracha seca o equivalente a 367% a mais em relação ao I~~ 717 e 872%
a mais em relação ao Fx 3899. Por sua vez o clone IAC 229 atingiu 336% ce
,ro~ução a mais em relação ao IAN 717 e 78f)% a mais que o Fx 3899.

?rocuran8o Melhor evidenciar ~ su?erioridade de cloncs ~oli~l~i-
G.,;sf no CNPSe foram conduzidas análises em condições de laboratório. F~-

ram feitos estudos de ciâmetro de vasos laticíferos dos clones IAC 206 e
I ..·C 222 (no Lí.p Lo í.d í zado s a nartir do 11\!'! 873), em comoar açâo com o IM1
873, ninlóide. As ("1ID0strasforam co1etadas a 18 cm do nonto de uniã~ do
cnxo rt.o, em o Larrt.a s de jar~~im clonal com 1 ano de ida.e, e a-sr-o sonteram I

'JS seguintes resultad0s~ IAC 222 = 43,~ micrasi IAC 206 = 30,4 micr:!s e
I:I.~l373 = 19,2 micras, cemonstrando assim a sur-erí.orLdede cos c Lone s .-,oli
·'l~i~os. Deve-se -"lcr~scentar que em sondições 00 j~rdim clonal c IAC 222
1~rosentou mejor :-'Iroduçãode bnrrachG seca que o IAC 206, o que noce ser
1x,licado ne10 maior t~manho dos vaS0S laticíferos. n esnessura da casc~
~~ I!\C 222 e do Il,C 206 f o í, de 2,1 mm, en0u~nt0 que ("I Il\N 873 aJr2s2nt~u
--S-'·~ssur'lde 0,9 I'1.TTl. !'lém dr; mais, com 0S clones "101inlóices roor:erFiS2r
-,- sta em ~r~tica com be st ant;e succ sso G. solução genético-eco16gica na 22-

t",-b~l~cimentode s orí.no a í s , Esses gen6ti;jos, que se rnos t ram bem rr-::l~uti-
v : 5 r ",!r-.rS:S-2nt;:unoos sí.b í Lí.ôaôe s ce qranrie r esí.s t.ênc í.e ~ sace , ry--.i s su ~s cs
:<l. -s s~J -'ssuir'.:ir;:lsre r:l'liorcon t cúdo d r ~'}uç em relA.ç:30ã fo rrr> r:i~l::,i-
~'{ ~12m de a~resent~rem ~2nor t~xa ~e res.ir~çã0.

Em ví.s t a do ar-r esent ado e .'ltr'1v5sde ou t ras nbSCrVA.ç0CS,
i:'1~ic.J.-"='s}:tra -vl.an t.Lo om ~c·-=uen::le sceLa os c Lone s TV"Ilin10i:-'c>s

i.~7; I C 222, I~C 227 2 IrC /.32.
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V~mos 3ssim que j~ 0xistaffi~uit0S clones ~ue nn_cm ser utiliza~~s
~~r~ ~lantio nas ~ivers~s ~rG~s 3~t~s ~o cultivo d~ H3vea.

Outro f~tQr im~~rtante no ,r0CGSSO d~ indic~ç~o ce clon2s é .0 r2
f~r2nte àqueles que se ~rest~~ ~ enx~rtiu (e co~~. resses "articular é in
~'ic"!._.::l 3. H<:;ve3n1.uciflnra (cLóne PA. 31), cevic.o já ericorrt rer+se 2.rn rn-"i"r;
qU3nti~a._e em teste. Outra alternativa interessante ~ a utilizaç~0 ~e hí
bri~~s de H. nauciflora x H. hrasiliensis, !ois esses materiais ge~Eticos
:'Jê.:V8r::íodiminuir a chance do anar ec í.ment;o ce imcom~atibilidac:e entre o cLc

n~ de co~a e o clone nara nainel. Isso é exnlicado nela fato ce ~ue ;er~l
mente o clone a ser enxertado de cana é ~e R. brusiliensis,e ao ser colo-
ca~o n~ co~a um clone com genoma (constituição qenética básica de Q~ inoi
vr~uo) de H. brasiliensis haverã Maior nrobabilidade do anarecimento _a
com'>atibilic.ao.e.Em f'eCJuenaesc aLe nodem ser Lnd í.c ado s híbridos, corno~Il\N
F184, IAN ~513, llU~ F54~, IA~ 7378 e IA}l 7388. A utilização desses híbri-
d0S: que anresentam resistência a0 ~1. ulei ~or hinersensibilidade, traz a
inda.B v~nta~em da utilização de nlantas com folíolos menores do que as I

-ce H. Dauciflor~ ~ura que vao Giminuir o auto-sombreamento e, conseguent~
nente, aumentar a sua atividade fotossintética, além de melhor sucesso n~
~rocesso na enxertiao

A FASE ATUAL DO J'W,LHO:1,JillNTOGEN:gTICO DA SEJUNGUEIP.i\
No está~io atual, o melhoramento 0enético da seringueira vem-se:

~esenvolvendo visando a obter indivíduos nrodutivos e ou resistentes a C~
onças. Talvez devido a fator8s 0enéticos, não tem sido observadn em UM
nesm~ indivíduo 0S caracteres nrocu~?dos, isto é, alta resistência a D~tó
qen~s e qrande ~rodução de borracha seca. Naquelas ~lantas ~ro(utivasf n~
r~m não resistentes, estã sendo concebida a nr~tica da enxertia cte COp3,
qu~noo conveniente, nela utilização de clones de H. D3uciflora ou híbrico

'2 H. nauciflora x H. brasiliensis.
~ara a obtenção 1essesinnivíouos estão sendo se9uidos os s20uin-

tcs ccru nhos nas Insti tuiç·::;esde Pe souLaa s com seringueira no Br?sil ~
1) Cruza~~nto interesnecífico - neste senti~o estão SenQ0 desenv0lvi~0s
-lr"'1r"1Y.las("'.ecruz amerrt.o entre H. "·:mciflora x H. hr,"lsiliensis e H. berit.ha

~i~n3 x H. brasiliensis, j~ estanco vários híhridos em test9 visan~0 ê8S
c~r3cteres cesejados. nlém cesses trabalhos estã sendo iniciac~ Qrn Dr)~r~
!l:' "'2 cruz::unento envo Lvonôo híbridos de cHferentes ne ternaí.s at.r avâs "'3. '

s ~leçã.'":.de irm~cs genre nos ('I,emodo r-coor ren te , tende. em v í.ste 05 se'"}uin-
t2S fat-=,res:
1) tilizaç~) das canacieades geral e esnecífica de combinação~
2) ~~~recinento de inriví u~s c~m c?racterísticas ~e cnmhin~ção;
".) ~ ..·.~~reci~entc ~e hlhri~~s su~~ri0res ~ar~ ~r~nt~ utilizêç~o:
:) C"'n'"iç;:')esde 3.D3.recir:'ent'"'de qrando número (1e qcnôt í, JJS 1 dificul t~n-.')

;- u.."'1·..:nt~: '-"'2ri v0rsi'-:;>,r2']en0tic? ~ntr2 es Lí.nhe-rens em estur"> r r-._ jo.:.. ti-

--'[: ") r I,-:.i'rv í.qo r h0tGr)tic:1~
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t::;) :;;-')r.v~r.r!.') rie nov vs li "),>ul.=-ç'::;cs~
7) ~~3~utGnC~o em c~n~iç~cs ~e cam'~ ~c ~~n6tinos re~3ncscentes, ~3r3 nrrn
t3 utiliznção em nov~s nr00r~mas ~e nelh~ramento ~Gnétic0.

1 l~m do mais, est~ sendo tenta~a a obtenção de ~l~ntas h~nI6i~es
~tr3v6s ce cruzamentns entre H.brasiliensis e nlantas do ~ênero ~icran~ra,
zí sando , em UI!\ secrundo n·~SS8, a criaç~o õe inc1iví~uos d í.o Lóí.de s homozigo-
t~s, com valor fenotí,ico ryara os caracteres fesejados. Essa linha ryro,o~
ci0nará o estabeleci~ento:~e serin~ais a nartir de sementos aovindas 08
h0~S matrizes, sem a nreocu~aç~o do ary~recimento ~e seqreqaç50, e, nesse1

50nti~o, não serão necessários os viveiros e jardins clonais como os atu-
al.men t.e u t í.l í.zados nara a obtenção c.amuôa , mas ar-ene s um e rbor ot.o consti
tuído dos qenntinos sunerioreso
h) Seleção de rlantas em condições de viveiro - atualmente nara o estabe-
lecimento de viveiros são utilizadas sementes oriuncas de seringais nati-
vos, ou mesmo de seringais de cultivo.Devido à ~iferença genética entre as
nlarrtas doadoras das sementes, nrincinalmente as e s t.abe Leo í.da s em serin
qais nativos, é observaca uma grande variabili~aoe entre os genótinos co~
~onentes ~o viveiro, isto ér existem várias nuanças, variando desde inji-
vícuos raquíticos até bem v í.rro roaos , l'.ssim,os Lnôí, v Iduo s com bons asnec-
tos fenotínicos estão 93ssanoo nor rrocessos de seleção, nrincina mente I

quanto ao caráter de nrodução de horracha seca, nela utili~ação do
CN::Se (associação do teste Cramer e Hiniteste de nro~uçã() .

teste

c) Seleção de nlantas em seringais nativos - um nrograrna aue vem merecen-
co ']rêm~e atenç~o é o referente 2. seleção de ~lantas com bom ve lor femotí
~ico em concições de serin"ais nativos. Corno é sabido, naquelas cnndiç3es
h3 grande vari~bilidade rrenética entre as ~lantas, onde cada um indivíduo
é r:iferente dos outros em virtu0e de aevirem de sementes, ~ois, c~mo já
foi cito, a forma ne renroduç~o sexuada da serinqueira (polinizaç~o cruz~
(~) nerrnite Qma vasta seqre,ação qenética dos incivíouos oriundos dessas
53montes sexuadas. Assim, j~ sao conheci~a~ as ãreas de ocorr~ncia d~s
'rinci~ais es~écies de H~vea interessantes ao rro~rama àe melh0r~~2nto ~e
r.Stico (H. hrasiliensis, Ho henth~~iana e H. nauciflora), hern C0m0 ~s ?re
as de sobreDnsiç~o das esnéci2S, senoo que, neste último caso, o ryr00r~ma
visa à obtenção de híbridos naturais.

De 7)osse ~esses conhecimentos já f or am o.r.jan í.z ada s várias ex~ec:i

çoes aos Estados do J~aZ0nas e ~cre e ~erritório Federal de Rond~nia, que

'')ssibilitaram 'i clonagern ce v3.rios materiais advin_os de matrizes sU"2ri
crcs , Como exempLo , 10:1am ser ci tar.ns os c Lorie s RO 45 e no ~6, orí.un 0S '
-:e mat.rí.z es que nro':!uziô.ID8 e 9 litrns r1G 13tex »-")rs anc rí.> , r:_s'lGctiv3.
nerit e o

a seleção de gen0ti,os sao utilizaG~s metodolo0ias ~revi~~2nt2'
-2Iin6~e~s, envolven.o nro~çao ~ nl~ntaf ~ltura do fuste,2s~0ssura .~

c=s c x , frequência ce cor t e , a Lt.ur a 10 ~ainel r 0isJ:'")siç~o ":0 ;)~in.:'":lJ' :x -
io ,)o"'linel..numer 'e '> inéis ~ c sum
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:::,lotG4e 1átcx r c í.r cun f c r Sno í.a l~n fuste 8.. ?l t.ura tJ.C' ""~it'J ~'} h'J~ ~mr -:.s.....(;~

:'lS "'e: fo l.haç em .a ;.lal1ta: oc or r ênc t a ele oocnç::!s, ·~cscrição sumâr í.a ~~-:s cs

'Seies v2~etais adjacentes, aS~2ctos de hier010sia de micra-regi~0, ~csçri
;?í:1 sumâr í.a da Un í.d arle f'e,_o<]8nética, coleta c.e amos t.r a c~e solos, co l.ete (2

~ostra de cascG do in0ivíduo s~lecinnadoy etco (fichas em anexo).
l'las or í.me.í.r-o s ',rosDecç:õ2s, ?s riLarrt.es selecionacas recebera.m a

;i~la do Estado ou Território onde f0ram eleitas. s8quidõ 0e nQmero ce or
~f~I'!".'=8 colete.. Por e~em::)lo e f'O 16 s í.on í.f i.ca a c:uadr.::1gésirna sexta "'llanta se

lcci0TIa,--,ano Terri tôrio Feceral cie Pondônia, assim corno a A.C5J explica él

~inqua0~sima oitava rlant~ selcciona~a no Estado do ~cre. Com o advento'
~~oCl'1PSe, as nlantas selecionadas pe s s ar am a receber a conotação CNS (Cen

tr0 Nacional da Serin~ueira) sequida ~a siryla do Estado ou ?erritóric e
C~ terninação co ano em que foi efetuaàa a coleta e nQ~ero de ordem da I

ncsmao Por ex empLo , CNS-A.117701, significa a nrimeira planta selecionada

no Estado do lImi'l.zonas no ano de 1977. Em decorrência do exnosto, r-odom

citados seguintes <Jenótinos . -ser os Jo.
-

ÇJ8S ~

HO 33 FC 53

:<0 35 I\C 5fi
í:!O 36 ,"I C 59
RO 41 AC ~3
RO ~2 , .C 70
-r:.o 45 l\C 72
RO 4f !~C 7~
I{O ')1 (-'\S-lIC 7603

RO 53 CNS-AC 7610
RO 54 CNS-]~C71;10

c1on.::1dos, aevin~~s ~essas nros~ec -

CNS-l\!'1 7626

CNS-.r:11 7~30
CI'1S-P-l~7532

CNS-J\M7f35

CNS-M1 7(-;38

CNS-J'..M7f111

CNS-]U17514

CqS-I~1 76115

CW:;-J\M 7019

ClJS-I\M7654

Esses c Lonos r além de s erv í.r em jlara nro']rê'l:mas de T'121hr,r'1..-n·~ntoc;e
nôt í.co , noderão ser utiliz 3dos em n1antios comerc í e í s o NaC}ueles ~ro·-=uti -

V1S e não resistentes a ~oenças; quan~~ estabe1ncidos em ~reas de ocnrr~~
ci~ ~e ~~t602nos, noder~ ser utiliz~~a a nr~tica fa enxerti~ ~e C~~3 ~el~
utiliz~ç~o êe um c1cne resist0.nte ~u inune.

~) ~nlinloidiZoção - como método de me1hnrn.mento 1enetic'J da s0rinJueirap

-'~n s anrio ut í Lí.z ado a r-)f)lin10idizaç~:l da'':a c.. hi'")5tese da c'lrre1'1ç;1n De-si-

t í T~ ax í s t en t.c entre o r:i';~111~tro~.e t.ubo s cr í.vados e V"'!S'1S l;.ticif:'F's .".,.

C~SC3 ~~ seringueira e sua nrodução fe horracha seca. ~ssin, foi su~~rl(~

~U0 ~ í'.u>licação do níime ro de cromossornos (tetr~T'loicii'l.) "oceria Lever
"'I~ t ~ç~o _21c:nóti ""'8:Scom V::!.SClS 1~ticíf.!r0s e rra.í or "'i ~,.?trn e, .....•r

ç~~ D~ior n2rf~rm~nce S?c-='-.

Com 2. ut í Lí zaçâo da Co1chicina (um a1c~lrsiG2 ce fr,rnulc. C22H25:'~"'r

- :::-tir~. ::-"! "ll'.nt.~ Czooo cio Outona ) corno sur-s tânc í. = >01i7"'1"'Íl Lz=r te •t:=;7
[~'--.. -,.,ti_"s inr~ivíur's "le s er í.n-jue Lra com 72 CC'::U.5S :11S (;:: eS-'3c":'- -'-s-

2n = 3: c romcs s-xn ....s l , t = nt.o ~tr::>v5s r'e S2DAntes Sr,Xll.J."" "'.5 corno -":>1"', ~:.
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tilizaç.':}a .~2 <}2rn!s (s craen tcs "lssoxua(:~s). De:; um tr"lhalh-:> .,i0n2ir0 ro~liz:::

:r- no Insti tuto l'.qron~mico CG Carnn í.nas (SI», j.~ f or ern "htid0S ry~li ,16i.20s

-: ""3rtir do c Lono 1m:! 073, entre out.r os . l' t.ue Lmont.e estes clones encont r a-i

52 na fase j overa p mzs com os testes ',recoces de iJror:ução evir3enci,,:nc~o 0r~n

'C: "'2rf·:::>rITlanceni1ra a nrocução de box r ocha seca. Como resul tar.o do trê\h"l-

llio nioneiro, ~ntre os clones resultantes do IAN 073, nod9mser cit~d~s
rc 20F, I~C 207, IhC 222, IAC 226, I~C 227, IAC 220, I~C 229 e I~C 232.

No CNrSe, est~ sen~o tentada a obtenção de outros clones na1i,16i

~2S a ~~rtir do clone I~~ 717 e híbridos de H. n3uciflcra x H. brasili~n-

sís , estando nrevista a Lnc Lusâo de outros 0enóti1)os suoe r í.or es . 1\ metade

l01ic em nesenvolvimento n:::>C8ntro cnnsiste em nodar as ,lantas em con~i-

ç3es'ce j~rciITl clonnl à altura ~e anroximado~ente 1 metro do loc~l da En-

xertia, 2, 5cm acima da p.rLmeLr a r os ot a , No dia se ju í.nt.e , anos uma leve i

esc3rificação da parte nodada com o ernnreqo de lixa fina, é ~assado o ~ci
do Giberélico (GA3) a 250 pnrnem nasta de lanolina, visanna à incução de
~r')t::lções mais v í.qor os as ,

ouando as brotações começ em a se (2semvolver {1-2:-:LTTl},é feito eo

lon?o .as mcsm~s u:ma leve rasna0em, com a finalicade de acelerar o nrocos
50 Ga é'.ivisão celular e facilitar a nenetração dê. solução oo LdnLo í.d í.z ant;e

nas cemade s mai s ,p)fundas do rneristema ao í ce L, No cia seC]uinte à r esr-e -

~em ce caGa brntação, é retirada a nelícula co látex que ~orventura so

formou na brotação p e colocada em vo Lta do rebento urna mass e com o nbj et!
V8 de ar2erir ao caule da r-Lan t a um tubo de nl2.stico de 3-4cm de cl"\TTl'rimcm

to ,cr 8-10mm C'~ediâmetr0. Em sequic'la, r-o r um es'>aço oe 2 horas, é c01c>c~

a s"luç~or corn~0sta de três ~arte de urna solução de Colchicina ~ 0,5%

e uma rarte de ~cido Dimetil Sulfóxido (DMSO) 3 0,5%. O ill!SO tem a fin~li

l?~e de induzir mais ra~id~mente a nenetração dê. Cl"\lchicina (muit0 inst~-

~l) nos tecidos ea ~lant~. Pa~a cada .,lanta s~o ~cixa~asr no m;ximoftr~s

Jr.:tações t.r etad as e urna corno t.es t.emunha (sem t r at.arnent.o l .
A,ós o esnaço inficado ce ouas horas, o tuho ce ,1~stic0 é reti-

- - ~ •.. 1 -re:o p f í.c ando a brotaçao a se cJes'2nvolver . .7'1.T'OS um rie r LoIo com-sat.í,ve t Sôo

~sit~s as an~lises de crescirnent-:> e ?e 1ê.bor2t6ri~ om ca~~ brnt-"lç::;ro. -",-:,·-·""n
'_ ~:J .1-, _õ,;>'_ ~

rolvida. Para evitar o fenômeno ~e mixo,loidia, a"~s o desenv01virnent0
'os rebentos, ar;ueles tidos como noLí.o Lo í ô í.z a.Ios s~o mu Lt.í.r-Lí.caôos tendo

cn vista a fixaç~o do car~ter de ~10idia.
Visanc ..:) ~ aurnerrt.a r ~ chance c.e o~t2nç;0 ~e in r i ví~'u()s p::>lir;~oir~i

z·)"OS F at.uaLmont.e a técnic3 cesenvolviC'1 no CJ?Se e s t â ")-=>..ss~nr:or-o r urn

~roc~sso .e r e f Lnamont.o , que tem por finnlir..ar12 incuzir o aumento do ín:~i

':.~si tótico. Esse fator aurn~ntl!r~ t: nroD::=thili;'ac'e ~e r;ue I r-u,,:n o por ")G:'.-

si~o o trat"'.2"'7lont0-C0l'\ ".. so I uc~o -}nli .....l"i? Izan t e , "'r·':.n-".enÚTll2ro:~,? c; í " -

r')lc'tt.·c i.nv ,

DG ~~a m~n2ir~ '2r~lr 0S s2'uint~s c:racter2S ~iférçncí?m u~ l~-
"í v í u') -nliry16i' ..e 08 um '::i"l~iC'e:
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~ 'Júmcro de crO!7l0SS0IT!0S- o nur-mr'ode c r omos somos nas cô lulas dns t,~ci-
~ns ~~s ~lantas nolinl~ides ~ 2n = 72, e n~s ~in16i~es ~ 2n = 36.
!.- Bspessura do linbo f'lliar - as plant~s nnli~10ides possuem o limbo fG
.í cr ITI2.isespesso.
I. - Pc~so do limb') ~oliar em decorr?ncia ~n m~ior esnessur~ 00 limbo nos
)~li~l~idcs, o pes~ t~bém é superior em rel~ção aos cinlóides.
. 1'~ero de estnmatos nor unidade de superfície do limb8 foli~r, ES-

;

:8 car;ter ~ m~ior nas pal~tas dinlóides.
).~ ~~"1'J.anhoQG ostômatos - as nlantas nolinlóides l)8SSUem o st.ôme t.os rnaic-
ras ,

6.- Coloração dos folíclos - nos ~oliplóides, os folíolos Dossuem col~ra-
~ao verde mais intensa.
7.- índice foliar - o ínGice (If = Df/Lf) é representado ~ela relação en
tre o ~iâmetro (Df) da nervura nrincinal de um folíolo (tomado na parte I

I'lcdianado comnrimento) e o com:nrimcnto tot"'!lda nervura. O índice é SUT"le
rior nas plantas Doli91óides.
8.- índice peciolar - o índice (Ip = Dp/Ln) é c~lculado através ~a rola -
ç~o entre o diâmetro do necíolo de um folíolo determinado (D~) tomado na
oar te mediana, e o seu comprimento (L?). No s dinlnides, o índice e menor.
9.- 1n~ice de h2.ste - o ín~ice, que ~ simbolizado D0r Ih = Dh/Lh, e cnnho
cino nela relação entre o ciâmetro da haste DrinciDel (Dh), tomada na ~2-

ta e do comprimento da haste, e o seu comprimento (Lh). nos no l í o Ló í.dcs ,

8ste índice também é maior.
10.- Bsnessur~ da casca - nara urna mesma circunf~r8ncia, a csncssura
c~sca ~ maior nos nolip16ides, fator este ~e grande imrortãnciaç pois a

D1~nta poder~ ser exrlorada antes dos 7 an0S de i~ade (reduç~o do neríodo
e imaturidade do s~ringal).

11.- Diã~etro ne vasos l~ticíferos - os vasos laticíferos nos p~linlóides
I~SSU2~ maior diâmetro.
12.- R8sistência a doenças - corno era de se esnerar, a forma nolinlóicc '
,i:? UI71ocnô t í.r.o não aLtera nívr:!lde resistência ou suscetibilidade a J·3t5-
r.~n'Soro relação a forma dinl~ide.
13.- C~~acidade de nrodur-ão - nos t2stes que vom sendo r2alizad8s 2m nl~n
trs j ov en s , ou po Lí.o Lôí.de s tem (;.em':lnstradoTlrClcuçãode bo rrach a soca sUJe
r ivr em 2.tG 50':'% em rel2l.çãoa fo rma diry16io.e.
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- 1) -

Ti-:!r- í'Jaringiana
~o - Rondônia
.i\C - _ cre

?FE - pé Franco de Belterre.
C·S-~( - Centro NRcinnRl ~~ Serinquei CNs-no-

ra - l\..!of.
C!;~-R - Centro Jaci0néü da S:::rinquciSI!'L

ra - R2lém
- Instituto 1!.0ronômicoce Cam-: HDF

[linas - SP

CNS-I - CFntr~ ~aci0n~1 da Snrinc~:i
ra - IlhGUS

CNS-I~C- Cent.zo T~aci')nal0~ Serin']u--1:.
r,"l - r.cs:e
Centro racional ~a Sorin~u~i
ra - Rnndônia

- S21eç~o Instituto h~rrn~~ic~
til'" Loste

- Ma re de Dias Fircst~hc
;:;.:-;.i.. to VelhoPV

SELECÕES FEITl'.,.S EH BELTERR1'c E FOR!)L.r~I'·.lDI7\

FIa F 3999 Selec~es de H. brasiliensis
F 1000 a F 4999 - Seiecões de H. benthnmi~na
F 5noO a F 5999 - Seleções de H. ~ui~nensis
F 5000 a F 6999 - Seleç0es 08 E. snruceana
FB 1 a FB 3500 - Selecões de BelG~, 0rirrem feit? em B~lterra
FIa F 1999 - Sementes ~e For~lânoia~ seleções nc oriqens vari~d~s
5'2000 a F 3000 - Sementes 0_e Belterra, seleções de origens ve.rí adas
5'n 1 a FA 1825 - Seleções Acre
Fx 1 a Fx 999 - Cruz~ent0.S feitos em Be1t8rra
Fx 1000 a Fx 2000 - Cruzamentns feitos em Ford1~nQia
Fx 2001 a Fx 8000 - Cruz?~ento feitos 2m Be1terra
Fx -13 a Fx ~3 1291 - Cruzamentos de DeI terra e F')rcl.~nc.ia,sel'?ções de S2

mentes cruzudas em 1913
F!~1500 a Fl'~1600 - Selecões de H. micronhilla
FP 1 a FP 100 - Selecões de H. ~auciflora
FL ou L - Seleções de material~e ilegítimo

~~
PRIFCIPl'~ISCLONES E RESPECTIVOS PJ'lJ<TEN.hIS

1J'·N 717 - PB 86 x P·1542
r.- I 873 - PB 86 x Fn. 1717
U>-..lIJ 2878 - Fx 516 (F <15..iz x hv 363) x PB 86
II' J 2388 - Fx 2025 (F 315 x i_V 183) x Fx 25 (F 351 x hv 19)
r 1 6323 - Tj 1 x Fx 3810 (F 4512 x l\v 363)
17!l' ·'-::88 - Fx 4421 (F 4537 x PB 86) x Ti 1
FJ' i}193 - Fx 4421 (F 4537 x PB 86) x T' 1J
1AN 4510 - Fx 2841 (F ~537 x Tj 1) x .,.," 1-JL" 1354 - Fx (1121 (F ,1537 x PB 86) x .,.," 1~J
Fx 3R99 - F ~542 x !~v363
Fx 3810 - F 4542 x l'.v363
Fx 385~ - PB 86 x FB 38
Fx 2261 - F 1619 x Av 183
r:1 672C - Fx 13-655 (F t25~2 x Tjir 1) x nB 8F
r }J C;721 - Fx !~3-655 (F L1542 x Tjir 1) x PB 86
r;n 291"3 - Fx 516 (F ~5~2 x ;;.v 363) x p::; 86
?x 1()~2 - F li_ 25 x PB lR~
:>: 3925 - F ~502 x l-v 3t:;3
Fx i}C':8- PB 36 x FB 7i}
Fx 3~9 - F 4542 x Tj 1::'x 51( - F ~5·12 x 'Ij 1?x t:;17- F (5~2 x Tj 1
Fx C:35 - F (:5,~2x Tj 1Fx 2703 - F 315 x 7v 49Fx 4071 - F .5112 x PB 86
r' 3037 - Fx 516 (F t.i 51j2 Iv 3Ft3) x J?B 86_. x
?x 3·. ~~ - ,-,V 15]3 x FI' 05!..•~ ...5:- - Fx :3-~55 (F ~·S~2 x 'I'jir1) x ?B 18s!'x 25 - F 351 X J~I.V (9
:'x ::;85- F 315 x "v 183:Y. 3c39 - P 136 x FD 38;'x -,~~:r::- _,v 183 x FB ~5

- :x 516 (F :5112 x .- V 3f;3) x p:;::. 86
- Fx 51F (F -..5(2 x .-V 3{'3) x n'S SF:



IAN 3248 Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
IAN 2880 Fx 516 (F 4542 x Av 362( x PB 86
IAN 3044 Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86 7
IAN 3095 Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
IAN 2909 Fx 516 (F 4542 x Av 363) x PB 86
IAN 3997 - Tjir 1 x Fx 3810 (F 4542 x Av 363)


